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Campanha Salarial: Sindicato dos Vigilantes 
da Bahia convoca categoria para reunião na 

DRT

Não bastasse a demora 
em responder à pauta de 
reivindicações dos vigilantes 
da Bahia, os patrões enviaram, 
por e-mail, mais uma afronta: 
reajuste zero e uma agenda 
porca, incluindo anotações ilegais 
na CTPS, justa causa para quem 
faltar reciclagem, mexer na 12x36, 
dificultar o segundo emprego do 
vigilante, entre outros. A pauta 
dos trabalhadores foi entregue 
no final de novembro do ano 
passado e apenas em 18 de janeiro 
os empresários se propuseram 
a negociar, faltando apenas 12 
dias para a data-base e com duas 
reuniões pré-agendadas: dias 21 
e 27 de janeiro. 

 Na última reunião, 
alegando incomodo com a 
presença de aproximadamente 
400 trabalhadores em frente ao 
sindicato patronal, os empresários 
fugiram novamente. Em resposta, 
os vigilantes aprovaram Estado 
de Greve e pediram negociação 
na Superintendência Regional 
do Trabalho e Emprego (SRTE). 
A mediação está agendada 
para o dia 16 de fevereiro. Uma 

assembleia geral já está marcada 
para o dia 22 de fevereiro quando, 
se necessário, será deflagrada 
greve por tempo indeterminado.

Todos à mediação na DRT
Na tarde desta quarta-

feira (3), a SRTE notificou o 
Sindicato dos Vigilantes da 
Bahia e o sindicato patronal 
para uma reunião de mediação 
no dia 16, às 10h da manhã. A 
providência do Ministério do 
Trabalho e Emprego, segundo o 
presidente do Sindvigilantes/BA 
e da Confederação Nacional dos 
Vigilantes (CNTV), atende a um 
pedido das entidades laborais 
e dos trabalhadores, conforme 
tratado nas assembleias.

“Lá na DRT os patrões serão 
cobrados sobre a pauta da 
categoria, sobre o reajuste, 
sobre o desrespeito à categoria 
e falta de seriedade no processo 
de negociação. Ficará feio 
fugirem novamente”, salientou 
Boaventura.

Fonte: CNTV

Patrões se recusam a negociar, apresentam proposta pífia  e 
vigilantes avisam: Vai ter greve!

Veja abaixo os principais 
itens da pauta;

- Inflação + 10% de ganho 
real; 

- Piso igual ao maior piso 
salarial do Nordeste; 

- ticket de R$ 30; 
- Cesta Básicade R$ 120; 
- Plano de Saúde de R$ 150; 
- Vale Transporte sem 

desconto; 
- Cota para mulheres: 20% 

por posto; 
- Vale Cultura; 
- Hospedagem quando da 

reciclagem; 
VIGILANTES NEGOCIAÇÃO 

NA DRT. 
16/02 – TERÇA-FEIRA – ÀS 

9H (VAMOS CHEGAR ANTES)
AV. SETE, 698 – PIEDADE. 
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Sindicato do DF consegue reintegração de 
Vigilantes do Sebrae demitidos injustamente

Vigilantes do Sebrae (Serviço 
Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas), demitidos 
injustamente na sexta (29), foram 
reintegrados nesta quarta-feira (3) 
após protestos com paralisação 
da categoria. A demissão de 
três trabalhadores aconteceu 
logo depois deles denunciarem 
ao Sindesv-DF (Sindicato dos 
Vigilantes do Distrito Federal) 
más condições de trabalho na 
unidade do Sebrae localizado na 
605, na Asa Sul.

Em protesto contra as 
demissões, os 60 vigilantes 
da instituição paralisaram as 
atividades nessa terça-feira (2). 
Para fortalecer o movimento, os 
trabalhadores também realizaram 
manifestação com o apoio da CUT 
Brasília no início desta manhã 
(3) para pedir a reintegração 
dos colegas de trabalho. Após 
a manifestação, houve reunião 
com o Sindicato da categoria. A 
empresa Visan Segurança voltou 
atrás na demissão, promoveu 

O Sindesv-DF já havia se reunido com o Sebrae e a empresa para tentar evitar a demissão. Trabalhadores já voltaram às 
atividades.

a recontratação imediata dos 
vigilantes e aceitou realizar 
melhorias nas condições de 
trabalho na unidade.

“Antes da demissão o Sindicato 
convocou reunião com o Sebrae 
e com a empresa terceirizada 
Visan Segurança para tentar 
chegar a um acordo e melhorar 
as condições de trabalho, já que 
os trabalhadores eram obrigados 
a ficar 12 horas em um posto 
debaixo de chuva e sol”, explica 

o vice-presidente do Sindesv-DF,  
Paulo Quadros.

O dirigente ainda ressalta que 
a reintegração é fruto da união 
e força da categoria. “É mais um 
conquista para os trabalhadores 
vigilantes. Com o apoio da CUT 
que mostrou mais uma vez a 
importância da solidariedade 
de classe para vencer as 
arbitrariedades patronais, saímos 
vitoriosos de mais uma batalha”.

Fonte: CUT Brasília

Após a manifestação houve intensa negociação e os vigilantes foram 
reconduzidos aos seus postos de trabalho.
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Sindicato de Alagoas cobra 
recontratação aos secretários de 

Renan Filho

Em audiência no Ministério 
Público do Trabalho (MPT), 
realizada nesta quarta-feira (3) 
na sede do Órgão, o Presidente 
do Sindvigilantes Alagoas, 
Cícero Ferreira, cobrou dos 
representantes do governo do 
estado a recontratação de quase 
mil vigilantes demitidos.

O sindicato entrou com 
representação junto ao MPT 
denunciando a substituição 
de vigilantes treinados por 
reeducandos do sistema prisional 
alagoano, fato negado pelo 
Secretário da Fazenda, George 
Santoro. Segundo Santoro, os 
reeducandos realizam várias 
tarefas nas secretarias, menos a 
de vigilância.

O representante governamental 
ainda se disse “muito satisfeito” 

Sindicato apresentará provas de que há pessoas sem qualificação profissional realizando o serviço de vigilância

com o trabalho dos egressos do 
sistema prisional, porque eles são 
polivalentes. “Eu posso colocar o 
reeducando na portaria e removê-
lo se precisar de um serviço de 
pedreiro. Com um vigilante eu não 
posso fazer isto”, declarou Santoro 
ao Procurador do Trabalho Cássio 
Araujo.

Para o Presidente do 
Sindvigilantes/AL a lógica é 
diferente. Segundo Ferreira, o 
governo não pode jogar centenas 
de trabalhadores na rua apenas 
porque quer reduzir custos. “O 
estado não é uma empresa que 
visa ao lucro”, disse o dirigente 
sindical.

O MPT concedeu um prazo 
para que o Governo de Alagoas 
apresente alguns documentos 
relativos ao convênio entre as 

secretarias e o sistema prisional 
para o emprego da mão-de-obra 
dos reeducandos. O Sindvigilantes/
AL também pretende apresentar 
provas de que há pessoas sem 
devida qualificação realizando o 
trabalho de vigilância patrimonial.

Fonte: Sindicato dos Vigilantes 
de Alagoas


